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Resumo

O objetivo deste trabalho é discutir o papel
da informetria e da cienciometria em uma
perspectiva nacional e internacional,
analisando seu uso e sua prática.
Inicialmente, apresenta as definições de
bibliometria, cienciometria e informetria,
para, em seguida, tratar do papel da ciência
enquanto um processo social, com o
objetivo de identificar as limitações dos
indicadores científicos. Algumas
dificuldades para o desenvolvimento dos
indicadores científicos também são
abordadas.
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INTRODUÇÃO

Publicar os resultados de suas pesqui-
sas é um compromisso que os cientis-
tas são compelidos a cumprir (Merton1).
O avanço do conhecimento produzido
pelos pesquisadores tem de ser trans-
formado em informação acessível para
a comunidade científica. Portanto, a
pesquisa é desenvolvida em um contexto
de troca. A publicação dos resultados
de pesquisa tem três objetivos: divulgar
descobertas científicas, salvaguardar a
propriedade intelectual e alcançar a fama
(Okubo2). Um documento científico é, ao
mesmo tempo, mais e menos que um
conceito ou um dado ou uma hipótese.
Se o documento é a expressão de uma
pessoa ou de um grupo trabalhando em
uma frente de pesquisa, podemos dizer
alguma coisa sobre as relações entre
as pessoas a partir dos próprios docu-
mentos (Price3).

Atualmente, os indicadores da ativida-
de científica estão no centro dos deba-
tes, sob a perspectiva das relações en-
tre o avanço da ciência e da tecnologia,
por um lado, e o progresso econômico
e social, por outro. Revisões de políti-
cas científicas pareceriam inconcebí-
veis, hoje, sem recorrer aos indicado-
res existentes. Se por muito tempo o
foco das avaliações permaneceu orien-
tado para medir os insumos, como ver-
bas e pessoal de P&D (pesquisa e de-
senvolvimento), crescentemente o inte-
resse está se voltando para os indica-
dores de resultados (Okubo2; King4). Em
tudo o que se refere à ciência, os indi-
cadores bibliométricos e cienciométri-
cos tornaram-se essenciais.

O objetivo deste trabalho é discutir o
papel da informetria e da cienciometria
em uma perspectiva nacional e interna-
cional, analisando seu uso e sua prática.
Inicialmente, o trabalho apresenta as
definições de bibliometria, cienciometria
e informetria para, em seguida, tratar do
papel da ciência enquanto um proces-
so social, com o objetivo de identificar
as limitações dos indicadores científi-
cos. Algumas limitações e dificuldades
para o desenvolvimento dos indicadores
científicos também são abordadas.

Definições

Entre os cientistas da informação da
Europa e dos Estados Unidos, o termo
informetria tornou-se comum somente
nos últimos dez anos, como um campo
geral de estudo que inclui as áreas mais
antigas da bibliometria e da cienciome-
tria. Tague-Sutcliffe5 definiu assim essas
disciplinas:

• Bibliometria é o estudo dos aspectos
quantitativos da produção, dissemina-
ção e uso da informação registrada.
Usada pela primeira vez por Pritchard6

em 1969, a bibliometria desenvolve pa-
drões e modelos matemáticos para
medir esses processos, usando seus
resultados para elaborar previsões e
apoiar tomadas de decisão.

• Cienciometria é o estudo dos aspec-
tos quantitativos da ciência enquanto
uma disciplina ou atividade econômi-
ca. A cienciometria é um segmento da
sociologia da ciência, sendo aplicada no
desenvolvimento de políticas científicas.
Envolve estudos quantitativos das ativi-
dades científicas, incluindo a publicação
e, portanto, sobrepondo-se à bibliome-
tria.
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• Informetria é o estudo dos aspectos
quantitativos da informação em qualquer
formato, e não apenas registros catalo-
gráficos ou bibliografias, referente a qual-
quer grupo social, e não apenas aos
cientistas. A informetria pode incorpo-
rar, utilizar e ampliar os muitos estudos
de avaliação da informação que estão
fora dos limites tanto da bibliometria
como da cienciometria.

McGrath7, em sua tipologia para a defi-
nição e classificação dessas três disci-
plinas, identificou seus objetos de es-
tudo, suas variáveis, seus métodos e ob-
jetivos. Um resumo desse trabalho en-
contra-se na tabela 1.

O escopo da informetria é prático e teó-
rico (Glanzel e Schoepflin8), sendo que
sua prioridade, em primeiro lugar, tem
sido o desenvolvimento de modelos
matemáticos e, em segundo lugar, a
determinação de medidas para o fenô-
meno estudado. Os modelos oferecem
uma base prática para a tomada de de-
cisões, e seu valor está na sua capaci-
dade de sintetizar, em poucos parâme-
tros, as características de muitos gru-
pos de dados: formato completo, con-
centração, difusão e mudança através
do tempo.

A cienciometria e a bibliometria concen-
tram-se em poucas e bem definidas
áreas, como seguem (Tague-Sutcliffe5):

• aspectos estatísticos da linguagem e
freqüência de citação de frases, tanto
em textos (linguagem natural), como em
índices impressos e em formato eletrô-
nico;

• características da relação autor-pro-
dutividade medidas por meio do número
de artigos ou outros meios; grau de co-
laboração;

• características das publicações, so-
bretudo a distribuição em revistas de ar-
tigos relativos a uma disciplina;

• análise de citação: distribuição entre
autores, artigos, instituições, revistas,
países; uso em avaliação; mapa de dis-
ciplinas baseado na co-citação;

• uso da informação registrada: circula-
ção em bibliotecas e uso de livros e re-
vistas da própria instituição; uso de ba-
ses de dados;

• obsolescência da literatura, avaliada
pelo uso e pela citação;

• crescimento de literaturas especiali-
zadas, bases de dados, bibliotecas;
crescimento simultâneo de novos con-
ceitos;

• definição e medida da informação;

• tipos e características dos níveis de
desempenho da recuperação.

Hoje, a bibliometria e a cienciometria
são aplicadas a uma grande variedade
de campos, por exemplo, história da
ciência, ciências sociais, documenta-
ção e biblioteconomia, política científi-
ca e indústria da informação.

Recentemente, a Organización para la
Cooperación y Desarrollo Económico
(OCDE) fez referência à bibliometria
como uma ferramenta que permite
observar o estado da ciência e da tec-
nologia através da produção da litera-
tura científica como um todo, em um
determinado nível de especialização
(Okubo2). A bibliometria é um meio de
situar a produção de um país em rela-
ção ao mundo, uma instituição em rela-

ção a seu país e, até mesmo, cientis-
tas em relação às suas próprias comu-
nidades. Esses indicadores científicos
são igualmente apropriados para macro-
análises (por exemplo, a participação de
um determinado país na produção glo-
bal de literatura científica em um perío-
do específico) e para microanálises (por
exemplo, o papel de uma instituição na
produção de artigos em um campo da
ciência muito restrito). Combinados a
outros indicadores, os estudos bibliomé-
tricos podem ajudar tanto na avaliação
do estado atual da ciência como na to-
mada de decisões e no gerenciamento
da pesquisa.

Os produtos da ciência não são obje-
tos, mas idéias, meios de comunica-
ção e reações às idéias de outros. En-
quanto os cientistas e o dinheiro investi-
do em pesquisa estiverem inter-rela-
cionados, mais difícil será medir a ciên-
cia como um corpo de idéias e fenôme-
nos, ou compreender sua relação com
o sistema econômico e social.
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TABELA 1
Tipologia para definição e classificação da bibliometria, cienciometria e
informetria (McGrath7)

Tipologia Bibliometria Cienciometria Informetria

Objetos de Livros, documentos, Disciplinas, assunto, Palavras, documentos,
estudo revistas, artigos, áreas, campos bases de dados

autores, usuários

Variáveis Número de Fatores que Difere da cienciometria
empréstimos diferenciam as no propósito das
(circulação) e de subdisciplinas. variáveis; por exemplo,
citações, freqüência de Revistas, autores, medir a recuperação, a
extensão de frases etc. documentos. Como os relevância, a revocação

cientistas se etc.
comunicam.

Métodos Ranking, freqüência, Análise de conjunto e Modelo vetor-espaço
distribuição de correspondência. modelos booleanos de

recuperação, modelos
probabilísticos;
linguagem de
processamento,
abordagens baseadas
no conhecimento,
tesauros.

Objetivos Alocar recursos: tempo, Identificar domínios de Melhorar a eficiência da
dinheiro etc. interesse. Onde os recuperação.

assuntos estão
concentrados.
Compreender como e
quanto os cientistas se
comunicam.
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A ciência como um sistema social

Ciência é um processo social. As ações
e o comportamento de cientistas depen-
dem do contexto. Para compreender
isso, precisamos conhecer os cenários
e as personalidades, estejamos olhan-
do quer para o modo como os cientis-
tas fazem ciência, quer para as formas
pelas quais os resultados de seus es-
forços profissionais são comunicados
(Cronin9). Na verdade, a ciência neces-
sita ser considerada como um amplo
sistema social, no qual uma de suas
funções é disseminar conhecimentos.
Sua segunda função é assegurar a pre-
servação de padrões, e a terceira é atri-
buir créditos e reconhecimento para
aqueles cujos trabalhos têm contribuí-
do para o desenvolvimento das idéias
em diferentes campos.

O meio mais comum de atribuir crédi-
tos e reconhecimento na ciência é a ci-
tação. O artigo de periódico com a sua
lista de citações é, e provavelmente as-
sim permanecerá, o meio universalmente
aceito pelo qual a instituição científica
registra e divulga os resultados de suas
investigações. Com o surgimento de ín-
dices de citação comerciais nas últimas
três décadas, a importância das cita-
ções ganhou uma nova dimensão nas
vidas dos cientistas, departamentos de
pesquisa, universidades e nações.

De acordo com Cronin9, a comercializa-
ção de citações significa que aqueles
que produzem as citações (autores),
aqueles que as utilizam (outros cientis-
tas), aqueles que as processam e co-
mercializam (indústria da informação) e
aqueles que as distribuem (bibliotecá-
rios e cientistas da informação) preci-
sam ter uma compreensão segura do
que a citação acarreta e significa.

Estudos anteriores (como os de Cronin9

e Kaplan10) analisaram o alcance das
práticas de citação dos autores quando
são regidas por normas e em que grau
essas práticas são influenciadas por
fatores externos à ciência. Conjecturas
parecem favorecer a idéia de que mui-
tos autores citam por um reflexo da
moda, sem necessariamente refletir
sobre as implicações dessa prática. Em
outras palavras, pode não estar claro
nas mentes desses autores por que eles
citam de uma determinada maneira, ou
como as citações estão relacionadas

com a ideologia da ciência. Assim, a
atenção dos estudos tem se concen-
trado no por que e também no que das
citações.

A questão mais importante se refere ao
grau em que as práticas da citação re-
fletem os elementos normativos e de
valor dos sistemas da ciência (Mitroff11).
Uma análise adequada da atividade so-
cial da ciência deve ser baseada na
compreensão dos objetivos muito espe-
ciais do trabalho de um cientista; e uma
análise do conhecimento científico ad-
quirido deve abranger seu caráter de pro-
priedade social, o produto de um pro-
cesso histórico (Ravetz12).

Razões para citar

A indexação de citações está baseada
na premissa de que uma citação biblio-
gráfica é a expressão de uma relação
entre dois documentos, aquele que cita
e aquele que é citado. Haverá invaria-
velmente uma lacuna entre por que o
autor citou e por que nós pensamos que
o autor citou. As razões que levam um
autor a citar de uma determinada forma
podem ser sérias ou frívolas. Em 1971,
Weinstock identificou 15 funções espe-
cíficas da citação, todas classificadas
como sérias. São elas:

1. prestar homenagem aos pioneiros;

2. dar crédito para trabalhos relaciona-
dos;

3. identificar metodologia, equipamento
etc.;

4. oferecer leitura básica;

5. retificar o próprio trabalho;

6. retificar o trabalho de outros;

7. analisar trabalhos anteriores;

8. sustentar declarações;

9. informar aos pesquisadores de traba-
lhos futuros;

10. dar destaque a trabalhos pouco dis-
seminados, inadequadamente indexa-
dos ou desconhecidos (não citados);

11. validar dados e categorias de cons-
tantes físicas e de fatos etc.;

12. identificar publicações originais nas
quais uma idéia ou um conceito são dis-
cutidos;

13. identificar publicações originais que
descrevam conceitos ou termos epôni-
mos, por exemplo, Mal de Hodgkin;

14. contestar trabalhos ou idéias de
outros;

15. debater a primazia das declarações
de outros.

A citação é influenciada por uma multi-
plicidade de fatores, mas nem todos
eles estão relacionados com as conven-
ções reconhecidas pela publicação aca-
dêmica. Os fatores sociais e psicológi-
cos, por exemplo, têm aí uma função
significativa, juntamente com as lem-
branças e esquecimentos subconscien-
tes (Aaronson13). Há também fatores
extrínsecos; por exemplo, os leitores ou
a percepção do autor em relação às
necessidades e expectativas dos leito-
res. O perfil e o status da revista na qual
o artigo será publicado; a abrangência,
formato e extensão do artigo; o conhe-
cimento do autor sobre a área e a sua
habilidade/disposição em usar as fon-
tes e os serviços apropriados de infor-
mação são outros fatores envolvidos.

May14 desafiou a visão ortodoxa de que
as citações oferecem um quadro preci-
so das relações intelectuais entre as
publicações. Ele concluiu que os auto-
res selecionam citações para servir a
seus objetivos científicos, políticos e
pessoais, e não para descrever sua li-
nhagem intelectual. Durante as últimas
décadas, diferentes classificações e
abordagens sobre o assunto foram tra-
tadas por Bonzi15, Chubin e Moitra16,
Duncan et al.17, Finney18, Frost19, Hod-
ges20, Lipetz21, Moravcsik e Muruge-
san22, O'Connor23, Oppenheim e Renn24,
entre outros.

Segundo Cronin9, a citação precisa ser
considerada em relação aos hábitos,
atitudes, experiências e expectativas de
quatro grupos distintos, mas sem limi-
tes definidos (não mutuamente exclusi-
vos). São eles os seguintes: os Contro-
ladores de Qualidade, os Educadores,
os Consumidores e os Produtores. Jun-
tos, esses grupos formam, definem e
demonstram as normas de citação atra-
vés da prática, de tal forma que é possí-
vel afirmar que elas existem.
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Os Controladores de Qualidade são
aqueles que atuam como guardiões da
comunidade científica; são os editores
de revistas, os revisores científicos e os
membros do conselho editorial. É pre-
ciso realizar pesquisas sobre as atitu-
des e práticas desse grupo. O papel dos
Educadores é representado pelos pro-
fessores universitários e orientadores.
Os Consumidores são aqueles para
quem as citações são dirigidas: os lei-
tores e os membros da comunidade ci-
entífica. Os Produtores são aqueles que
estão ativamente envolvidos no proces-
so de publicação.

É necessário pensar a citação como um
processo. Os resultados desse proces-
so são as listas de citações que acom-
panham os trabalhos acadêmicos. O tipo
e a composição dessas listas refletem
a personalidade do autor e seu meio
profissional. Não existe uma teoria úni-
ca da citação capaz de explicar por que
os autores citam de uma determinada
maneira (Cronin9). A maioria das análi-
ses de citação tem apresentado mais
características internas do que exter-
nas, concentrando-se em dados quan-
titativos e em distribuições de freqüên-
cia, em vez de tratar os contextos nos
quais os autores utilizam as citações.
A análise de citação exige este último
tipo de estudo.

A perspectiva nacional e
internacional

As abordagens informétricas, bibliomé-
tricas e cienciométricas, pelas quais a
ciência pode ser retratada através dos
resultados que alcançam, são basea-
das na noção de que a essência da pes-
quisa científica é a produção de conhe-
cimento e que a literatura científica é
um componente desse conhecimento.
A idéia de avaliar a literatura remonta
ao começo do século. Entretanto, a
criação do Science Citation Index (SCI)
em 1963 abriu caminho para todos os
que buscavam medir a ciência usando
métodos quantitativos e objetivos.

Governos de todos os países gradual-
mente perceberam a necessidade de
analisar criticamente suas políticas
científicas e tecnológicas. Alguns con-
sideraram necessário criar unidades ad-
ministrativas em suas agências de pes-
quisa (Educação, Indústria, Saúde).

Outros preferiram treinar especialistas
e desenvolver indicadores em um con-
texto acadêmico que encoraja o inter-
câmbio de idéias. Essa é a preocupa-
ção, por exemplo, da Red Iberoameri-
cana de Indicadores de Ciencia y Tec-
nología (Ricyt).

Cada vez mais, a informetria e a cien-
ciometria têm sido orientadas para a po-
lítica científica. Em meio século, essas
disciplinas conquistaram seu lugar como
instrumentos para medir a ciência tanto
nos países industrializados do Ociden-
te, como no Leste Europeu e em paí-
ses em desenvolvimento, como a Índia.
A Holanda e o Reino Unido foram os
primeiros a publicar estudos regulares
sobre ciência usando indicadores infor-
métricos e cienciométricos. Grupos de
pesquisa nesses países foram pionei-
ros na construção teórica e na aplica-
ção desses campos (Irvine e Martin25, 26,
Leven27, Moed et al.28).

Nos círculos políticos e científicos de
muitos países, entretanto, tem sido di-
fícil obter a aceitação da informetria ou
da cienciometria como medidas da ciên-
cia. Alguns pesquisadores rejeitam a
idéia de ter sua atividade científica ava-
liada por um sistema quantitativo. Não
é fácil dar um salto das análises feitas
em nível de um país ou de uma discipli-
na científica para a avaliação de pes-
quisadores individuais (Chauvin29, Ra-
ppa30), que acreditam que a avaliação
por pares é a única forma pela qual eles
devem ser examinados.

A análise dos dados informétricos e
cienciométricos oferece informações so-
bre a orientação e a dinâmica científica
de um país, bem como sobre sua parti-
cipação na ciência e na tecnologia mun-
dial. Análises cooperativas tornam pos-
sível identificar redes científicas e reve-
lar os elos entre países, instituições e
pesquisadores, assim como permitem
conhecer o impacto dos principais pro-
gramas e organizações. A cienciome-
tria também traz à luz a estrutura das
disciplinas científicas e as conexões
entre elas.

Por outro lado, os indicadores são ba-
seados em uma abordagem comparati-
va. Valores absolutos não são indicati-
vos por si, mas alcançam seu pleno sig-
nificado somente em comparação com
os valores de outros grupos. De fato, con-

tar trabalhos não é difícil; dar sentido
aos dados é mais complexo. Números
não falam por si mesmos; ao contrário,
precisam ser interpretados, consideran-
do-se as tendências reais e falsas nos
dados e no método usado para compu-
tá-los.

Os indicadores

Abaixo estão os indicadores mais co-
nhecidos e de importância no cenário
nacional e/ou internacional.

Número de trabalhos – Reflete os pro-
dutos da ciência, medidos pela conta-
gem dos trabalhos e pelo tipo de do-
cumentos (livros, artigos, publicações
científicas, relatórios etc.). A dinâmica
da pesquisa em um determinado país
pode ser monitorada e sua tendência
traçada ao longo do tempo.

Número de citações – Reflete o im-
pacto dos artigos ou assuntos citados.

Co-autoria – Reflete o grau de colabo-
ração na ciência em nível nacional e in-
ternacional. O crescimento ou o declí-
nio da pesquisa cooperativa podem ser
medidos.

Número de patentes – Reflete as ten-
dências das mudanças técnicas ao lon-
go do tempo e avalia os resultados dos
recursos investidos em atividades de
P&D. Esses indicadores determinam o
grau aproximado da inovação tecnológi-
ca de um país.

Número de citações de patentes –
Mede o impacto da tecnologia.

Mapas dos campos científicos e dos
países – Auxiliam a localizar as posi-
ções relativas de diferentes países na
cooperação científica global.

As técnicas informétricas e cienciomé-
tricas têm sido aplicadas para conduzir
análises nacionais e internacionais da
literatura científica. Alguns estudos têm
examinado o quanto dessa literatura é
a contribuição de vários países em um
certo período (Hulme31, Narin e Carpen-
ter32, Schubert et al.33), ou têm sistema-
tizado dados para mostrar o quanto di-
ferentes países são citados (Narin e
Carpenter32, Schubert et al.33).
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Além das análises de abrangência real-
mente internacional, outras pesquisas
têm aplicado os métodos da informetria
e da cienciometria para estudar os pro-
dutos científicos de países individuais
(Arunachalam et al.34, Velho35, Macias-
Chapula36), ou grupos de países (Aru-
nachalam and Markanday37, Macias-
Chapula38, 39, 40, Narvaez-Berthelemot41),
ou para comparar países (Braun e Schu-
bert42, Galban e Gomez43, Lancaster et
al.44, Narvaez-Berthelemot45, Russell46).

Apesar desses trabalhos, pouco tem
sido feito para estudar a influência que
um país pode exercer sobre outro, em-
bora algumas investigações tenham di-
mensionado o quanto um país pode ci-
tar o trabalho de uma nação vizinha
(Rabkin e Inhaber47). Por outro lado, os
métodos bibliométricos e cienciométri-
cos podem também ser usados para
observar as diferenças entre influências
nacionais e internacionais na ciência.
Por exemplo, os cientistas mais requi-
sitados por políticos para prestar asses-
soria são os mais citados em revistas
nacionais? Ou em revistas internacio-
nais? Eles publicam mais em seu país
ou no exterior? Eles publicam em revis-
tas mais prestigiosas do que os cien-
tistas que têm menos influência políti-
ca?

As principais revistas que publicam tra-
balhos relacionados à informetria e à
cienciometria encontram-se a seguir em
ordem alfabética:

B u l l e t i n  o f  t h e  M e d i c a l  L i b r a r y
Association

Information Processing & Management

Interciencia

International Journal of Scientometrics
and Informetrics (IJSI)

International Society for Scientometrics
& Informetrics (ISSI) Proceedings

Journal of Documentation

Journal of Information Science

Journal of the American Society for
Information Science (JASIS)

Rapport de l' Observatoire des Sciences
et des Techniques (France)

Research Evaluation

Research Policy

Revista Española de Documentación
Científica

Science & Public Policy

Scientometrics

Social Studies of Science.

Dificuldades e limitações

Com relação ao tipo de documentos, a
principal limitação para identificar a pro-
dutividade científica de um país é a co-
bertura das bases de dados. Poucas
bases incluem livros, capítulos de livros
e teses, e a maioria não incorpora a
assim chamada literatura cinzenta (re-
latórios técnicos, conferências, notas
técnicas etc.).

Os principais problemas referentes aos
cálculos estatísticos de publicações
são:

1. as publicações oferecem contribui-
ções diferentes ao conhecimento cien-
tífico;

2. variações nas médias de publicação
em especialidade e contexto institucio-
nal.

Com relação às citações, os sociólo-
gos argumentariam que elas só podem
ser compreendidas mediante o exame
das condições sociais que predispõem
os cientistas a citar da maneira como o
fazem. Assim, para compreender o sig-
nificado da citação, é necessário enten-
der a sua realidade social. Na observa-
ção de Martyn48, a citação não é uma
entidade, mas um fenômeno. O que os
sociólogos reivindicam é um completo
entendimento desse fenômeno, uma vez
que os autores não citam da mesma
forma. As técnicas de indexação de ci-
tações não explicitam a natureza das
relações entre os documentos, apenas
as utilizam para indexar a literatura
científica (Blackwell e Kochtanek49).

MacRoberts e MacRoberts50 relaciona-
ram os seguintes problemas da análise
de citação, enquanto fenômenos e da-
dos:

1. influências formais não citadas;

2. citação tendenciosa ou preconcebi-
da;

3. influências informais não citadas;

4. autocitação;

5. diferentes tipos de citação;

6. variações nas médias de citação
relacionadas ao tipo de publicação, na-
cionalidade, período, extensão e espe-
cialidade;

7. limitações técnicas de índices de ci-
tação e bibliografias:

• autoria múltipla;

• sinônimos;

• homônimos;

• erros de edição;

• cobertura da literatura.

Glanzel8 declarou que as políticas de
publicação e as possibilidades de recu-
peração oferecidas pelos negociantes de
bases de dados tendem a limitar a pes-
quisa bibliométrica. As bases de dados
são insuficientes diante das expectati-
vas dos especialistas em bibliometria.
Certas mudanças na estrutura dos da-
dos ou dos padrões fariam sentido so-
mente se pudessem retornar há pelo
menos 10 ou 15 anos. Contudo, mudan-
ças desse nível parecem ser definitiva-
mente irreais, considerando os custos
para os usuários.

Grupos de dados incompletos, como as
fontes de corporações, são parcialmen-
te responsabilidade dos negociantes. Na
maioria dos casos, os editores de re-
vistas ou mesmo os autores são os res-
ponsáveis por omissões de dados ou por
informações incorretas. Outros fatores
que prejudicam a confiabilidade das ba-
ses de dados bibliográficos são a ela-
boração superficial e arbitrária dos re-
gistros bibliográficos (por exemplo, au-
tores com diferentes afiliações), os cri-
térios de seleção não documentados e
os problemas de compatibilidade entre
diferentes versões da mesma base de
dados (por exemplo, on-line e CD-ROM).
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 Esses problemas e limitações deman-
dam um diálogo entre autores, editores
e as empresas que gerenciam as ba-
ses de dados para discutir todos os
pontos aqui levantados. Particularmen-
te os países em desenvolvimento têm
urgência em identificar e tratar esses
problemas antes de adotar novas tec-
nologias de informação.
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The role of informetrics and
scientometrics in the national and
international perspective

Abstract

The purpose of this paper is to highlight the
role of informetrics and scientometrics in the
national and international perspective, noting
their uses and practices. Beginnig with some
definitions of bibliometrics, scientometrics
and informetrics, this paper discusses the
role of science as a social process aiming at
identifying the limitations of science
indicators.
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